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Capítulo 6 - Imperialismo (1800–1914)
     Durante o século 1800, países da Europa queriam se tornar mais fortes e ricos. Eles começaram a tomar terras em outras partes do mundo. Esse período foi chamado de Era do Imperialismo. Imperialismo significa que um país controla outro, muitas vezes usando a força. Os anti-imperialistas na Europa acharam isso errado e tentaram impedir, mas os países mais poderosos continuaram se fortalecendo entre 1870 e 1914.

Seção 1 - Os Países Mais Poderosos Controlam o Mundo
     De 1870 a 1914, os países mais fortes da Europa, como Inglaterra, França e Alemanha, buscaram novas colônias para controlar. Colônias são terras distantes de um país "mãe" que tomou terras de outro país para ganhar com ela. Eles queriam mais coisas, como algodão e borracha, para ajudar suas fábricas a produzir produtos. Eles também queriam novos lugares para vender as coisas que faziam. A Revolução Industrial, que foi quando as pessoas começaram a usar máquinas em vez de ferramentas manuais, fez esses países quererem ainda mais encontrar novas terras.
     O sentimento de nacionalismo deu a países industriais, como Inglaterra, França, Itália, Bélgica, Portugal e Alemanha, o desejo de buscar controle global e imperialismo. Imperialismo é quando um país controla outro, geralmente pela força.
     Muitas pessoas na Europa acreditavam que seu modo de vida era melhor, então queriam espalhar suas ideias e ajudar os outros. Alguns eram missionários cristãos que viajavam para ensinar e ajudar as pessoas. Outros acreditavam no humanitarismo, quando humanos ajudam outros humanos. Também havia uma ideia chamada darwinismo social, que dizia que os países mais fortes deveriam estar no comando dos mais fracos, assim como na natureza, onde os animais mais fortes sobrevivem.
     Nem todos concordavam com o imperialismo. Alguns europeus disseram que era injusto falar sobre liberdade e democracia em casa, mas depois tirar a liberdade das pessoas de outros países.
     Os países europeus tinham exércitos fortes e novas armas, então conseguiram tomar terras na África e  na Ásia com facilidade. A África é um continente ao sul da Europa e a leste do Oceano Atlântico, e a Ásia é um continente a leste da Europa e a oeste do Oceano Pacífico. Às vezes, as pessoas que viviam ali tentavam revidar, mas geralmente perdiam porque não tinham tantas armas ou soldados.
     Quando os países europeus tomaram novas terras, governaram-nas de maneiras diferentes. Os franceses usavam o governo direto, o que significa que enviavam pessoas da França para assumir o comando. Os britânicos usaram o governo indireto, o que significa que deixaram os líderes locais ficarem no comando, mas disseram o que fazer. Alguns países se tornaram protetorados, o que significa que líderes locais tiveram que seguir as ordens do país europeu. Outros lugares se tornaram esferas de influência, o que significa que um país europeu controlava o comércio e o dinheiro naquela área.

Seção 2 - Imperialismo na África
     No final dos anos 1800, países europeus queriam controlar novas colônias, então olharam para 
a África. Em 1914, quase toda a África era governada por países europeus, exceto Etiópia e Libéria. A Etiópia é um país muito pobre na costa leste da África. A África é muito maior que a Europa, mas as pessoas que viviam lá não estavam unidas, o que facilitou a conquista dos europeus.
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     No  início, os europeus não sabiam muito sobre a África. No entanto, eles ainda mudaram sua
história. Desde os anos 1500, comerciantes europeus pegavam pessoas da África e as vendiam como escravas. No século XIX, a Europa finalmente tornou ilegal o comércio de escravos, o que significa que era ilegal comprar e vender escravos.
     Missionários cristãos também vieram para a África. Eles construíram igrejas, escolas e clínicas para ajudar as pessoas. Os missionários queriam ajudar, mas às vezes tentavam mudar a forma como as pessoas na África viviam para que fossem mais parecidas com os europeus.
     Por muito tempo, os europeus só negociavam ao longo das costas da África. No século XIX, exploradores começaram a viajar mais fundo no continente. O rei da Bélgica começou a negociar no Congo (o centro da África), e logo outros países europeus também queriam terras na África. Para evitar conflitos entre si, líderes europeus se reuniram na Conferência de Berlim em 1884. Nenhum líder africano foi convidado. Nessa reunião, eles estabeleceram regras para dividir a África.
     Em 1914, países europeus controlavam quase toda a África. A França tomou grandes áreas no noroeste e a Grã-Bretanha tomou regiões menores que possuíam recursos valiosos. Bélgica, Portugal, Itália e Alemanha também tomaram terras na África.
     Muitos africanos tentaram revidar contra os europeus. Em 1896, a Etiópia conseguiu derrotar soldados italianos e permanecer independente. A Etiópia foi o único país africano que venceu sua luta para permanecer livre nesse período.

Seção 3 - Países Europeus Atacam Países Muçulmanos
     Há muito tempo, nos anos 1500, havia enormes  impérios muçulmanos que governavam muitas terras desde a África Ocidental até o Sudeste Asiático. Muçulmanos são pessoas que praticam a religião do Islã. O maior país era chamado Império Otomano. Cobria lugares no Oriente Médio, Norte da África e até partes da Europa.
     No ano de 1800, o Império Otomano começou a ter problemas. Pessoas em diferentes áreas do império queriam se separar e ser livres. Alguns lugares, como os estados balcânicos, tornaram-se independentes, e o Egito deixou de ser controlado pelos otomanos. Também houve revoltas em lugares como Arábia, Líbano e Armênia. Na década de 1890, alguns muçulmanos turcos culparam os armênios cristãos por causar problemas e, infelizmente, muitos armênios foram mortos. Países europeus como Grã-Bretanha, França, Alemanha e Rússia assistiram enquanto o Império Otomano enfraquecia, esperando conquistar parte de seu território.
     O Egito estava mudando muito no século XIX. Seu líder otomano, Muhammad Ali, ajudou o Egito a se fortalecer construindo fábricas, melhorando a agricultura com irrigação (trazendo água para terras secas) e comércio com outros países. O Egito tornou-se um país importante no Oriente Médio. Mas após a morte de Muhammad Ali em 1849, outros líderes egípcios permitiram que países estrangeiros tivessem mais controle. A Grã-Bretanha assumiu o Canal de Suez, que é uma via navegável que conecta o Mar Mediterrâneo ao Mar Vermelho, facilitando a viagem dos navios entre a Europa e a Ásia. Em 1882, a Grã-Bretanha tornou o Egito um protetorado, o que significa 
que o Egito estava sob controle britânico.
     O Irã, um país muçulmano que é o segundo maior do Oriente Médio, tornou-se interessante para os países europeus. A Rússia assumiu o controle de algumas partes no norte do Irã e a Grã-Bretanha tomou algumas no sul. No início dos anos 1900, as pessoas encontraram petróleo no Irã. O petróleo é um recurso natural usado para produzir gasolina. Após a descoberta do petróleo, líderes da Rússia, Grã-Bretanha e Irã quiseram controlar os campos porque o petróleo era muito valioso.
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[bookmark: OLE_LINK1][bookmark: OLE_LINK2]Seção 4 - A Tomada Britânica da Índia
     No século XIX, uma empresa britânica chamada Companhia Britânica das Índias Orientais assumiu o controle de grande parte da Índia, que é um grande país no Sul da Ásia, próximo ao Oceano Índico. A companhia usou soldados indianos chamados sipais para ajudar a manter seu poder. Os britânicos fizeram os sipais seguirem regras que iam contra sua religião e não respeitavam as tradições indianas. Isso deixou os sipais muito irritados e, em 1857, eles iniciaram a Rebelião dos Sipais, que foi uma grande luta contra os britânicos. Muitas pessoas morreram antes que os britânicos parassem a rebelião.
     Após a rebelião, a Grã-Bretanha percebeu que a empresa não podia mais controlar a Índia. Em 1858, a Grã-Bretanha fez da Índia uma colônia, o que significa que era governada por outro país. Eles enviaram um vice-rei, que era um líder que governava a Índia para a rainha britânica.
     Os britânicos tentaram resolver alguns problemas na Índia, como melhorar a agricultura e a saúde. Essas mudanças ajudaram mais pessoas a viverem mais tempo, mas também causaram novos problemas, como mais pobreza e fome por haver muitas pessoas e comida insuficiente. Os britânicos trouxeram mercadorias de seu próprio país, o que dificultava a sobrevivência dos negócios indianos. A maioria dos melhores empregos foi para britânicos, e muitos indianos sentiam que os britânicos não os respeitavam.
     Algumas famílias indianas enviaram seus filhos para estudar na Grã-Bretanha. Enquanto estudavam lá, muitos indianos descobriram ideias sobre democracia, o que significa que as pessoas têm voz sobre como são governadas. Eles queriam liberdade para a Índia. Em 1885, líderes indígenas fundaram um grupo chamado Congresso Nacional Indiano para trabalhar pela autogovernança. No início dos anos 1900, mais pessoas exigiam que os índios se governassem sozinhos. Em 1906, alguns muçulmanos na Índia temiam que o partido do Congresso fosse majoritariamente comandado por hindus, então formaram a Liga Muçulmana e começaram a falar sobre ter seu próprio país para muçulmanos.

Seção 5 - Imperialismo na China
     Desde 1644, a China (o maior país da Ásia) era governada pela dinastia Qing, e não permitia que muitas pessoas de outros países entrassem na China para negociar com eles. Eles só permitiam o comércio em uma pequena parte do sul da China. No século XIX, países como a Grã-Bretanha queriam negociar mais com a China e vender seus produtos lá. Comerciantes britânicos começaram a trazer uma droga chamada ópio para a China, mas o governo chinês tornou o ópio ilegal porque era muito prejudicial.
     Em 1839, começou a Guerra do Ópio entre China e Grã-Bretanha. A Grã-Bretanha venceu a guerra rapidamente. Após perder, a China teve que pagar pela guerra e permitir que a Grã-Bretanha negociasse em mais lugares. A China também teve que ceder à Grã-Bretanha a ilha de 
Hong Kong, que fica próxima à costa chinesa.
     Com o passar do tempo, algumas pessoas na China acharam que seria bom aprender novas ideias de países mais fortes, mas outras, incluindo os governantes, temiam que essas ideias e missionários cristãos mudassem a China para pior.
     A China ficou mais fraca por causa de guerras e rebeliões. Países fortes tomaram o controle de partes da costa chinesa onde podiam negociar e estabelecer regras. A China tentou reagir e promover mudanças, mas foi difícil por causa de tratados injustos, do poder britânico e dos combates internos na China.
     Em 1850, muitos agricultores pobres, chamados de camponeses, iniciaram a Rebelião Taiping, que durou 14 anos. Foi uma grande guerra civil, mas a dinastia Qing ainda permaneceu no poder, 
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mesmo sendo mais fraca. Em 1868, a China perdeu Taiwan e Coreia para o Japão. Taiwan é uma ilha próxima à China e a Coreia é um país em uma península do Leste Asiático. Hoje, a Coreia está dividida em Coreia do Norte e Coreia do Sul.
     Países europeus continuaram assumindo mais controle na China. Em 1898, os Estados Unidos disseram que deveria haver uma "política de portas abertas" na China, o que significava que todos os países poderiam negociar com a China. Mas, na verdade, os EUA queriam garantir que pudessem negociar e ganhar dinheiro na China sem que outros países os impedissem.
     Em 1900, um grupo chamado Boxers tentou expulsar todos os estrangeiros da China. Exércitos do Japão e de outros países detiveram os boxeadores, e a China teve que abrir mão de ainda mais poder. Mas a China vendeu mais bens do que comprou, o que é chamado de superávit comercial. Outros países compraram mais da China do que venderam para a China, chamado de déficit comercial. Algumas pessoas na China achavam que a única forma de salvar seu país era mudar o governo.
     Em 1911, um líder chamado Sun Yixian liderou uma revolução que encerrou a dinastia Qing. No início dos anos 1900, pessoas em outras colônias começaram a lutar por seus próprios países, e tanto a China quanto o Japão começaram a modernizar e melhorar suas nações.
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[bookmark: OLE_LINK7][bookmark: OLE_LINK8]Trabalho de casa #1: da seção 1, com prazo até								
1. Defina o imperialismo.
2. Defina o protetorado.
3. Defina esfera de influência.
4. Defina o nacionalismo.
5. Como o humanitarismo e o darwinismo social afetaram o imperialismo?
6. Como as fraquezas dos países impactaram sua capacidade de resistir aos controles externos?


Trabalho de casa #2: da seçãos 2-3, com prazo até							
1. Por que a África foi fácil para os países assumirem e controlarem?
2. Por que os impérios muçulmanos começaram a declinar nos anos 1700 e 1800?
3. Que país controlou o Egito no final de 1800?


Trabalho de casa #3: da seção 4, com prazo até								
1. Defina o vice-rei.
2. Por que a Índia ficou sob controle britânico em meados de 1800?
3. Quais foram alguns benefícios do domínio britânico na Índia?
4. Quais foram alguns negativos do domínio britânico na Índia?


Trabalho de casa #4: da seção 5, com prazo até								
1. Defina o excedente comercial.
2. Defina o déficit comercial.
3. Como a Grã-Bretanha conseguiu controlar a China?
4. Por que a China e o Japão começaram a se modernizar em meados de 1800?
